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1. INTRODUÇÃO 

A gestão da cadeia de suprimentos tem seu foco na otimização da logística direta. 

Contudo, a sustentabilidade tem impulsionado a logística reversa, que gerencia o fluxo de 

produtos do ponto de consumo de volta à origem ou ao descarte final. Uma solução para 

viabilizar esse fluxo é a implementação de centros de coleta e consolidação para otimizar 

o transporte. 

Para compreender como a comunidade científica tem abordado este desafio, este 

trabalho mapeia as publicações na interseção entre a logística reversa de resíduos e as 

estratégias de consolidação de carga. Por meio de uma análise bibliométrica, o estudo 

identifica as tendências de publicação e as principais frentes de pesquisa que fundamentam 

este campo. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 Referencial teórico 

A Logística Reversa surge como uma estratégia para a mitigação dos danos 

causados por resíduos, pois envolve o planejamento e a implementação de processos que 

garantem a destinação adequada e o retorno dos materiais ao ciclo produtivo ou à 

disposição final segura (Faria et. al., 2012). 

A consolidação de cargas tem se destacado nos sistemas logísticos por suas 

vantagens econômicas e ganhos de escala. Segundo Ballou (2006), essa estratégia 

consiste em agrupar pequenos volumes para criar carregamentos maiores. No entanto, 

aplicar essa estratégia na logística reversa é um desafio complexo devido à incerteza no 



 

 

volume, tempo e qualidade dos retornos. Para viabilizar essa operação, utilizam-se 

instalações conhecidas como estações de transbordo. 

No contexto da coleta de resíduos, essas estações atuam como pontos 

intermediários. Os caminhões de coleta descarregam o material, que é agrupado e 

transferido para veículos maiores. O objetivo é otimizar o transporte por longas distâncias 

até as centrais de tratamento ou de descarte final. A operação é contínua e não envolve o 

armazenamento de resíduos a longo prazo no local (US EPA, 2001). 

 

2.2 Metodologia 

 O estudo foi conduzido com uma análise bibliométrica. Esta abordagem é utilizada 

para explorar e analisar grandes volumes de dados científicos, permitindo desvendar sua 

evolução e identificar as áreas emergentes (Donthu et al., 2021). 

Para isso, fez-se buscas nas plataformas Scopus e Web of Science. A estratégia 

utilizou o operador AND para conectar os conceitos, exigindo termos de todos os grupos, e 

o operador OR para incluir sinônimos dentro de cada grupo. 

Definiu-se o primeiro com os termos "logistics" OR "supply chain", escolhido para 

delimitar o campo de estudo geral. O segundo conceito, usando "reverse logistics" OR 

"waste" OR "residues" OR "scrap", filtrou os resultados para focar no problema específico 

da logística reversa ou gestão de resíduos, excluindo a logística direta convencional. O 

terceiro conceito, com "consolidation" OR "transshipment" OR "transfer station" OR 

"collection center" OR "depot" OR "terminal" OR "grouping", isolou publicações que 

discutem a estratégia de consolidação de carga ou o uso de instalações intermediárias. 

Os dados foram processados no R Studio® para remover duplicatas e analisados na 

ferramenta Biblioshiny. O processo metodológico aborda 4 etapas mostradas na Figura 1. 

 
Figura 1 – Etapas da metodologia. 

 
Fonte: O autor (2025). 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Aplicando o filtro para selecionar apenas os artigos, a pesquisa retornou 418 

documentos distribuídos em 256 periódicos. A Tabela 1 apresenta as principais 

informações. 

 
Tabela 1 – Resumo das informações 

 

Fonte: O autor (2025). 

 
A análise de impacto mostra que a média anual de citação por artigo é de 35,39 e a 

taxa de crescimento das publicações é de 8,95%. O estudo envolveu 1324 autores, com 

uma média de 3,68 coautores por artigo, e utilizou 1373 palavras-chave de autores e 3452 

definidas pelos periódicos. Na Figura 2 são demonstradas as produções científicas por ano. 

 
Figura 2 – Produção científica. 

 

Fonte: O autor (2025). 
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A análise da literatura revela que as publicações surgiram em 1987, com um 

crescimento a partir de 2006 que se acentuou em 2017. O ano de 2024 representou o ápice 

de produção, com 48 publicações. A Figura 3 evidencia os artigos mais citados. 

 
Figura 3 – Artigos mais citados. 

 

Fonte: O autor (2025). 

 

O artigo de Jayaraman (1999) destaca-se como o mais citado, apresentando um 

modelo para a recuperação de produtos eletrônicos e extensão de sua vida útil por meio da 

remanufatura. Este modelo resolve de forma simultânea múltiplos níveis da cadeia, como a 

localização das instalações, o transbordo e a gestão de estoque. Em volume de pesquisa, 

Amin S. é o autor mais produtivo com 7 artigos, conforme ilustra a Figura 4. Seus trabalhos 

desenvolvem modelos para a eficiência da cadeia de suprimentos. Em uma de suas 

aplicações, o autor otimizou a coleta de pneus para sua recuperação (Amin, 2017). 

 



 

 

Figura 4 – Autores com mais produções. 

 

Fonte: O autor (2025). 
 

No que tange às instalações, Min (2006) definiu o número e local de centros de 

devolução para consolidar produtos para reparo, enquanto Rabbani (2020) focou em 

centros de coleta de resíduos industriais automotivos. Kumar (2025) otimizou a rede para 

resíduo plástico, mostrando que centros de coleta reduzem custos e Mukhtar (2025) usou 

programação estocástica para localizar estações de transferência considerando incertezas 

na geração de resíduos sólidos urbanos. 

Na otimização operacional, Dethloff (2001) investigou a roteirização de veículos com 

entrega e coleta simultâneas. Ramos (2014) expandiu essa visão, aplicando um modelo 

multiobjetivo (econômico, ambiental e social) para definir rotas de coleta sustentáveis, 

analisando os trade-offs 

A estruturação dessas redes é impulsionada pela legislação. Khetriwal (2009), 

analisando a gestão de lixo eletrônico na Suíça, destacou a coleta de um produto ao final 

de sua vida útil como pilar da Responsabilidade Estendida do Produtor (EPR). No Brasil, a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos (Decreto nº 10.936/2022) incentiva essas práticas, 

tendo como um de seus objetivos otimizar a infraestrutura logística (Brasil, 2022). 

 

 

 



 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise bibliométrica confirmou que a consolidação de carga na logística reversa 

é um campo de pesquisa relevante e em ascensão. A literatura se concentra em duas 

frentes principais: a otimização estratégica da localização de instalações para a 

consolidação da carga e a otimização operacional das rotas de coleta. Impulsionada por 

políticas públicas, conclui-se que o tema possui alta relevância prática. O desafio central da 

literatura alinha-se diretamente às necessidades da Política Nacional de Resíduos Sólidos 

do Brasil, que visa justamente otimizar a infraestrutura logística. 
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